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Apêndice 1 

Questionário enviado ao grupo de Veteranos e Calouros  

(O questionário dos Calouros não contém as perguntas nº 6, 7, 11, 12, 13) 
 

Primeira Parte 
 
1 - Qual a sua idade? 
 
2 - Seu sexo? 
 
3 - Faixa salarial da família 
 
(  ) Até 2000   (  ) 2000 - 6000   (  ) 6000 -12000 (  )12000 – 20000   (  ) Acima de 20000 

 
4 - Grau de escolaridade 
(  ) Infantil (  ) Ensino Fundamental (  ) Ensino médio (  ) Ensino superior (  ) Pós-graduação 

 
5 – Em que região do rio de Janeiro você mora? 
(  ) Centro  (  ) Zona Norte  (  ) Zona Sul  (  ) Zona Oeste 

 
6 – Quantos filhos tem? 
 
7 – Idade da criança (se tiver mais de uma responda em relação à mais velha) 
 
8 – A criança tem um quarto separado dos pais? 
 
9 - Que fatores orientaram suas escolhas para a composição do mobiliário do 
quarto infantil? (Considere desde o quarto do bebê até o momento atual) 

Pode marcar mais de uma opção 
 

 Não participei das escolhas (ex: ganhei todo o mobiliário) 

 A oferta do mercado (moda) 

 Estética 

 Praticidade ou flexibilidade dos móveis 

 Preço 

 Revistas ou sites de design sobre o quarto do bebê e infantil 

 Influências externas (sugestão de familiares, amigos ou profissional) 

 Sustentabilidade (tipo e origem dos materiais, forma de produção...) 

 Segurança (resistência do material e design) 

 Higiene 

 Tamanho dos objetos (dimensões) 

 Outras: _____________________________________________ 
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10 - Quais destes móveis foram utilizados no quarto infantil (do nascimento até 
hoje)? Como os adquiriu? 
 
(Para o grupo dos calouros o enunciado foi este: Quais destes móveis você vai usar no quarto do 
bebê? Como os adquiriu?) 

 

 
 
11. Por quanto tempo os móveis foram utilizados? 
O que ainda estiver em uso marque "Em uso" e, também, o tempo em que está em uso.  

 

MOBILIÁRIO 
Em 
uso 

6 
meses 

1-2 
anos 

2-3 
anos 

3-4 
anos 

+ 5 
Anos  

Poltrona ou cadeira de amamentação       

Moisés/ miniberço/ berço acoplado       

Berço simples (não vira minicama)       

Berço minicama       

Berço multifuncional       

Cama no chão ou montessoriana       

Minicama simples       

Minicama lúdica (ex: temática, com 
escorrega) 

 
   

  

Beliche       

Bicama       

Cama de solteiro comum       

Cômoda       

Armário infantil       

Armário comum       

Mesinha e cadeirinha       

Escrivaninha e cadeira       

 
 
 
 

MOBILIÁRIO 
NOVO USADO 

Comprado 

USADO 
Herdado, ganhado, emprestado 

Poltrona ou cadeira de amamentação    

Moisés/ miniberço/ berço acoplado    

Berço simples (não vira minicama)    

Berço minicama    

Berço multifuncional    

Cama no chão ou montessoriana    

Minicama simples    

Minicama lúdica (ex: temática, com 
escorrega) 

   

Beliche    

Bicama    

Cama de solteiro comum    

Cômoda    

Armário infantil    

Armário comum    

Mesinha e cadeirinha    

Escrivaninha e cadeira    
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12. Que destino tiveram os móveis identificados na pergunta anterior?  
(Assinale somente os que não usa mais) 
 

MOBILIÁRIO Vendi Doei 
Reutilizei 
Guardei 

Devolvi 
Joguei 

fora 

Poltrona ou cadeira de amamentação      

Moisés/ miniberço/ berço acoplado      

Berço simples (não vira minicama)      

Berço minicama      

Berço multifuncional      

Cama no chão ou montessoriana      

Minicama simples      

Minicama lúdica (ex: temática, com 
escorrega) 

 
   

 

Beliche      

Bicama      

Cama de solteiro comum      

Cômoda      

Armário infantil      

Armário comum      

Mesinha e cadeirinha      

Escrivaninha e cadeira      

 
13. Sobre as suas escolhas para a composição do quarto, diria que se arrependeu 
de alguma? O que faria de diferente se fosse mobiliar o quarto hoje? 

 

Segunda parte 

Esta pesquisa tem como foco o aluguel de móveis para o quarto do bebê e da 
criança: 

Num serviço de aluguel para o quarto do bebê e da criança, o cliente tem acesso 
ao uso de uma variedade de móveis e à escolha de composições dos quartos, que 
podem ser customizados de acordo com os seus desejos.  
Ao final do uso, o mobiliário retorna ao fornecedor, passa por manutenção, 
higienização e/ou reparo, para que seja reutilizado por um próximo cliente. 
 
14. Em sua opinião, quais as VANTAGENS do aluguel do mobiliário do quarto 
infantil? 
 
15. Em sua opinião, quais as DESVANTAGENS do aluguel do mobiliário do 
quarto infantil? 
 
16. Em sua opinião, quais as VANTAGENS da compra tradicional do mobiliário 
do quarto infantil? 
 
17. Em sua opinião, quais as DESVANTAGENS da compra tradicional do 

mobiliário do quarto infantil? 
 
18. Você alugaria o mobiliário para o quarto infantil? 

(  ) SIM  (  ) NÃO  (  ) TALVEZ 

Por que? ___________________________________________ 
 

Se a sua resposta anterior foi NÃO, ignore as perguntas 20 e 21 e clique em 
SUBMIT no final da página, para enviar o questionário. Obrigada! 

20. Quais móveis do quarto infantil você consideraria alugar? E por que? 
 
21. Quais móveis do quarto infantil você NÃO consideraria alugar? E por que? 
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Apêndice 2 

Roteiro para as entrevistas semiestruturadas 
 
1ª Parte 

 Principais motivações e preocupações na idealização e concepção do quarto 
infantil; 

 Objetos e mobiliário que compõem o quarto; 

 Procedência do mobiliário; 

 Considerações sobre origem do material e estrutura dos móveis; 

 Tempo de duração dos itens do quarto e/ou da primeira composição; 

 Necessidades percebidas para a modificação do quarto; 

 Destino dos móveis; 

2ª Parte 

 Sobre a experiência com aluguel para itens infantis; 

 Propensão para alugar o mobiliário do quarto infantil; 

 Vantagens e desvantagens percebidas na compra dos móveis infantis; 

 Vantagens e desvantagens percebidas no serviço de aluguel dos móveis 
infantis. 

 Sugestões para a aceitação do serviço 
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